
A Palavra _________________________________________ 
Ano C - XXII Domingo do Tempo Comum – 1 de Setembro 
Primeira Leitura – Profeta – Livro de Ben-Sirá 3,19-21.30-31. 
Segunda Leitura – Apóstolo - Carta aos Hebreus 12,18-19.22-24ª. 
Evangelho – São Lucas 14,1.7-14: Naquele tempo, Jesus entrou, a um s§bado, em casa de 
um dos principais fariseus para tomar uma refei­«o. Todos O observavam. Ao notar como 
os convidados escolhiam os primeiros lugares, Jesus disse-lhes esta par§bola: çQuando 
fores convidado para um banquete nupcial, n«o tomes o primeiro lugar. Pode acontecer 
que tenha sido convidado algu®m mais importante que tu; ent«o, aquele que vos convidou a 
ambos, ter§ que te dizer: óD§ o lugar a esteô; e ficar§s depois envergonhado, se tiveres de 
ocupar o ¼ltimo lugar. Por isso, quando fores convidado, vai sentar-te no ¼ltimo lugar; e 
quando vier aquele que te convidou, dir§: óAmigo, sobre mais para cimaô; ficar§s ent«o 
honrado aos olhos dos outros convidados. Quem se exalta ser§ humilhado e quem se 
humilha ser§ exaltadoè. Jesus disse ainda a quem O tinha convidado: çQuando ofereceres 
um almo­o ou um jantar, n«o convides os teus amigos nem os teus irm«os, nem os teus 
parentes nem os teus vizinhos ricos, n«o seja que eles por sua vez te convidem e assim ser§s 
retribu²do. Mas quando ofereceres um banquete, convida os pobres, os aleijados, os coxos e 
os cegos; e ser§s feliz por eles n«o terem com que retribuir-te: ser-te-§ retribu²do na 
ressurrei­«o dos justos. 
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A Bíblia____________________________________________ 
636. Segundo o Evangelho de São João, quantos pórticos tinha a piscina de Betzatá? 
SOLUÇÃO - 635. 20 anos (Jz 16.31). 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 

Tempo 
Comum 

 
Entrada 

O Senhor misericordioso   
NCT.607 

 
Apresentação dos Dons 

Quem quiser ser grande  
CPD.476/NCT.555 

 
Comunhão 

č Sagrado Banquete ï NCT.266 

 
Depois da Comunhão 

Aproximai-vos do Senhor  
NCT.375 

  
Final 

Vinde a Mim ï CPD.549 

¶Exposição e Bênção  
   do Santíssimo Sacramento: 
    5:Ü Feira, ¨s 18.00h. 

 
¶ Cartório Paroquial: 
    de 3:Û Feira a S§bado,  
     das 18.00h. ¨s 19.00h. 

 
¶ Celebração da Palavra  
    e Sagrada Comunhão:  
   de 2.Û a  6.Û feira, ¨s 19.00h 

 
¶ Celebração da Santa Missa: 
    - S§bados, ¨s 19.00h.; 
    - Domingos, ¨s 11.00h.. 

A Testemunha______________________________________ 
Carta Apost·lica de S«o Jo«o Paulo II sobre a Liturgia 

A adaptação deve levar em conta o facto de que na Liturgia - e particularmente na 
sacramental - há uma parte imutável, porque é uma instituição divina, da qual a Igreja é a 
guardiã, e há outras partes susceptíveis de mudanças , pois que a Igreja tem o poder e, às 
vezes, até mesmo o dever de se adaptar às culturas dos povos recentemente evangelizados. 
Este não é um problema novo na Igreja.  De fato, a diversidade litúrgica pode ser uma fonte 
de enriquecimento, mas, ao mesmo tempo, pode causar tensões, incompreensões recíprocas 
e até cismas. Neste campo, é claro que a diversidade não deve prejudicar a unidade. Não 
pode ser expressa senão na fidelidade à fé comum, aos sinais sacramentais que a Igreja 
recebeu de Cristo e à comunhão hierárquica. A adaptação às culturas requer também uma 
conversão do coração e, se necessário, uma ruptura com os costumes ancestrais 
incompatíveis com a fé católica. Isso requer uma séria formação teológica, histórica e 
cultural, bem como um julgamento prudente para discernir o que é necessário ou útil, o que 
é inútil ou perigoso para a fé. "Um progresso satisfatório neste campo só pode ser fruto de 
um amadurecimento progressivo da fé, que integra o discernimento espiritual, a lucidez 
teológica, o sentido da Igreja universal no marco de um amplo consenso.  
17. O esforço da renovação litúrgica também deve responder às exigências do nosso tempo. 
A Liturgia não é desincorporada. Durante esses vinte e cinco anos surgiram novos 
problemas ou assumiram um novo aspecto, como: o exercício do diaconado acessível aos 
homens casados; as funções litúrgicas que nas celebrações podem ser confiadas aos leigos, 
homens ou mulheres; celebrações litúrgicas para crianças, jovens e deficientes; o método de 
composição dos textos apropriados para um determinado país. Na Constituição 
Sacrosanctum Concilium não há menção a esses problemas, mas são indicados os 
princípios gerais para coordenar e promover a vida litúrgica.  
18. Finalmente, para salvaguardar a reforma e assegurar a promoção da Liturgia, devemos 
levar em conta a piedade popular cristã e sua relação com a vida litúrgica. Esta piedade 
popular não pode ser ignorada ou tratada com indiferença, porque é rica em valores e 
exprime uma atitude religiosa diante Deus; mas precisa de ser continuamente evangelizada, 
para que a fé se torne um acto cada vez mais maduro e autêntico.  

https://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-PT&prev=search&rurl=translate.google.pt&sl=es&sp=nmt4&u=http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_sp.html&xid=17259,1


XXI Domingo do Tempo Comum 

1ª Leitura - Profeta - Isaías 66, 18-21  

"Virei reunir todas as nações e todas as línguas, para que venham contemplar 

a minha glória."  

 

2ª Leitura – Apóstolo -   Epístola aos Hebreus 12,5-7.11-13  

"O Senhor corrige aquele que ama e castiga aquele que reconhece como filho."  

 

Evangelho –  São Lucas 13,22-30  

"Há últimos que serão dos primeiros e primeiros que serão dos últimos."  

Celebramos o Vigésimo Primeiro Domingo do Tempo Comum.  

Todo o povo de Deus é convidado a reflectir sobre a sua nova condição: a ausência de 

fronteiras por vontade de Deus, que se abre a toda a humanidade e não apenas a cada um 

individualmente. 

A primeira leitura - do Livro de Isaías - apresenta o desígnio de Deus segundo o qual todos 

os homens devem salvar-se. Não fazendo acepção de raças ou de línguas, Deus pretende 

reconduzir todos os povos à vida eterna, mais tarde, por meio de seu Filho Jesus Cristo.  

A segunda leitura - da Carta aos Hebreus - exorta-nos a confiar plenamente no Senhor. Daí, 

a nossa disponibilidade para ultrapassar as diversas provações que nos transmitem o sentido 

essencial da fé: a garantia do amor incondicional de Deus por nós.  

No Evangelho de São Lucas, Jesus assegura que todos somos chamados a viver com Deus e 

a sermos salvos. Torna-se necessária da nossa parte uma total abertura para acolhê-Lo e para pôr 

em prática o amor pelo próximo como Ele nos ensinou.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura – “Deus, Pai de todos os homens e de todas as nações, nós Te damos 
graças pela tua universalidade desde o tempo dos profetas. Tu convidas todos os 
povos da terra a conhecer-Te. Nós Te pedimos pelas nossas organizações sociais e 
políticas. Afasta qualquer propósito de segregação que se oponha aos ensinamentos 
do teu Filho”.  
 
2.ª Leitura – “Deus nosso Pai, nós Te damos graças porque nos enviaste o teu Filho 
Jesus, para mudar os caminhos de infelicidade em caminhos para a ressurreição. Nós 
Te confiamos todos os nossos irmãos duramente provados na vida. Que eles não 
assumam as infelicidades e as provações como punições que vêm de Ti”.  
 
Evangelho – “Deus nosso Pai, nós Te damos graças pela porta da tua casa, que Tu 
nos abres convidando-nos ao festim no teu Reino com os povos de toda a Terra. Nós 
Te pedimos por todos os nossos contemporâneos que trilham caminhos duvidosos e 
procuram outras portas para atingir a alegria e a felicidade. Concede-nos, Senhor, 
que respondamos generosamente ao apelo no sentido de sermos fiéis a Cristo na tua 
Igreja; e ilumina os olhos do nosso coração para que compreendamos a esperança da 
vocação cristã à santidade e a glória como herança concedida aos teus filhos”.  
       Em Cristo nosso Senhor. /Ámen. 


